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Presença da PM em assembleia 
inicia greve na CNH Case

Reajuste de 8% está garantido 
para 68% da categoria

Trabalhadores da Case e sindicalistas ficaram indignados com a postura da polícia, que atendeu ao chamado da empresa para interferir na manifestação por aumento salarial

Assembleias e mobilizações ajudam a conquistar avanços

O forte aparato policial destacado 
para acompanhar uma assembleia sin-
dical na CNH Case, em Sorocaba, na 
manhã desta quarta-feira, dia 3 causou 
revolta nos funcionários e sindicalistas 
e acabou dando origem a uma greve.

Inicialmente, a intenção do Sindi-

cato era realizar uma assembleia com 
cerca de duas horas de duração, a fim 
de pressionar a empresa a ceder os 8% 
de reajuste salarial reivindicados pe-
los trabalhadores.

Com a presença e interferência de 
policiais, visivelmente orientados por 

representantes da Case na porta da fá-
brica, os trabalhadores da produção 
decidiram iniciar a greve e voltaram 
para suas casas por volta das 10h da 
manhã. Uma assembleia na manhã 
desta quinta,  dia 4, deverá decidir os 
rumos do movimento.

Até quarta-feira, dia 3, o Sindicato dos 
Metalúrgicos já havia firmado termos de 
compromisso de reajuste salarial com mais 
de 160 empresas, onde trabalham 31 mil 
metalúrgicos, que representam 68% dos 46 
mil trabalhadores do setor na região.

Os compromissos locais estão sendo 
firmados porque a negociação estadual está 
emperrada. Apenas as fundições e as mon-
tadoras fecharam acordos coletivos. PÁG. 3
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PÁG.6

PÁG.7

TSE ainda pode reexaminar validade 
das candidaturas Pannunzio e Amary
As candidaturas a prefeito de Pannunzio e Amary foram liberadas apenas por decisão monocrática (um único magistrado) do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Já existem recursos judiciais para que ambos os candidatos sejam julgados pelo colegiado do 
TSE. Caso sejam impugnados, os votos nesses candidatos serão considerados nulos.

Sindicalistas 
divulgam candidatos 
que apoiam

ElEiçõEs

PÁG. 12

Confira os 136 
locais de votação 
em Sorocaba

ElEiçõEs

PÁGs. 10 e 11

Piscinas do clube 
de campo reabrem 
no sábado

lazEr

PÁG. 8

Inglês e qualificação 
têm inscrições 
abertas

Cursos

PÁG. 8

Sindicato Cidadão completou 
20 anos em setembro

O conceito de sin-
dicalismo cidadão 
foi criado pelos me-
talúrgicos de Soro-
caba em 1992. Essa 
forma de atuação 
implica defender os 
interesses dos traba-
lhadores na fábrica e 
na sociedade.O Banco de Alimentos é um dos frutos do Sindicato Cidadão

PÁG. 2

CAMPANHA SALARIAL
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Válido por quatro anos
A edição da Folha 

Metalúrgica desta 
semana está com 12 
páginas, ao invés de 
quatro, como circula 
semanalmente. O au-
mento foi necessário 
para que, às vésperas 
das eleições, a Folha 
pudesse cumprir o 
seu papel de manter 
os trabalhadores in-
formados sobre ques-
tões relacionadas ao 
mundo do trabalho 
e, ao mesmo tempo, 
tratar das eleições, 
um assunto que diz 
respeito a todos os ci-
dadãos.

Há pessoas desa-
visadas, aquelas que 
não se importam com 
quase nada da vida, 
que enchem o peito 
para dizer que não 
gostam e que não 
precisam de política.

Existem, também, 
aqueles que votam 
por votar e acabam 
escolhendo o candi-
dato por ser seu vizi-
nho, por ter lhe feito 
um favor ou qualquer 
outro critério fútil.

Estas pessoas des-
conhecem o valor e a 
importância do voto. 
Elas pensam que seu 
voto não vai influir 
em nada, o que não é 
verdade. É o seu voto 
que vai eleger um 
candidato compro-
metido com as ques-
tões sociais ou não; 

E foi pensando na 
importância de eleger 
esses companheiros 
que 15 dirigentes sin-
dicais de Sorocaba e 
Região, usando seus 
direitos de cidadão, 
declararam apoio a 
estes candidatos.

Como cidadãos 
que vivem o dia a dia 
de suas respectivas 
categorias, esses sin-
dicalistas sabem mui-
to bem a importância 
de se eleger vereado-
res e prefeitos com-
prometidos com o 
bem estar do povo, 
não em políticos que 
trocam voto por favo-
res e depois se preo-
cupam apenas em de-
fender seus interesses 
pessoais ou interesses 
de grupos que são 
contra o avanço da 
classe trabalhadora.

Esta edição traz, 
também – nas pá-
ginas 10 e 11 –, um 
roteiro de todos os lo-
cais de votação, para 
que você, eleitor, te-
nha comodidade no 
domingo, dia da vo-
tação.

Leia com atenção 
este informativo, en-
tenda a importância 
do voto, exerça a sua 
cidadania e vote em 
candidatos que re-
presentem você, sua 
família e a classe tra-
balhadora.

que vai eleger uma 
pessoa responsável ou 
um irresponsável.

É por isso – para 
alertar as pessoas so-
bre a importância do 
voto e ajudar nas suas 
escolhas - que a equi-
pe de comunicação do 
Sindicato dos Metalúr-
gicos preparou este in-
formativo, o qual mos-
tra oito candidatos, em 
Sorocaba e Região, 
que representam de 
fato a classe trabalha-
dora e, mais especifi-
camente, a categoria 
metalúrgica.

Estes candidatos, 
que estão na página 
12, são pessoas que 
disputam estas elei-
ções comprometidos 
com projetos sociais 
em prol da classe tra-
balhadora, tanto no 
âmbito Legislativo, 
quanto no Executivo 
em Sorocaba e cidades 
vizinhas.

Vote em 
candidatos que 

representem 
você, sua 
família e 
a classe 

trabalhadora

Sub Judice

Por mais que as pro-
pagandas eleitorais de 
Amary e Pannunzio afir-
mem que eles são can-
didatos “Ficha Limpa”, 
o fato é que isso não é 
totalmente verdade. As 
duas candidaturas fo-
ram liberadas por deci-
são monocrática (de um 
único juiz) no Tribunal 
Superior Eleitoral. Os 
casos ainda podem ir a 
julgamento pelo colegia-
do da corte, formado por 
sete ministros do Tribu-
nal.

A candidatura de An-
tônio Carlos Pannunzio 
(PSDB) foi deferida pela 
ministra Laurita Vaz, do 
TSE, no dia 23 de agos-
to. Mas a decisão mono-
crática foi questionada 
logo em seguida pelo ad-

vogado Rodrigo More-
no, que pede julgamento 
por colegiado. 

Já o deferimento do 
candidato Renato Amary 
(PMDB) aconteceu no 
último domingo, dia 30, 
por despacho do minis-
tro Dias Tóffoli, também 
do TSE. Mas o Partido 
Republicado Progressis-
ta (PRP), coligado com 
o PSDB, já entrou com 
recurso contra a decisão 
monocrática.

Denúncias
Pannunzio pode ser 

enquadrado na Lei do 
Ficha Limpa devido a 
denúncias de gastos irre-
gulares na inauguração 
dos terminais de ônibus 
quando era prefeito de 
Sorocaba. No caso de 

Amary, a acusação é 
de, quando prefeito, ter 
contratado uma empresa 
sem licitação para cobrar 
a dívida ativa do municí-
pio.

A base da Lei Ficha 
Limpa, por sinal, é a 
decisão por colegiado, 
e não individual, como 
ocorreu nas recentes li-
berações das candida-
turas. Os candidatos a 
prefeito estão, portanto, 
“sub judice” e não há 
prazo para a decisão fi-
nal ser tomada. 

Caso o julgamento 
definitivo no TSE acon-
teça após as eleições e o 
candidato eleito for con-
denado, pode não tomar 
posse ou, se tiver sido 
empossado, pode perder 
o mandato.

O candidato a pre-
feito de Sorocaba pelo 
Psol, Raul Marcelo, 
entrou na Justiça Elei-
toral (Zona 356), nes-
ta quarta-feira, dia 3, 
com pedido de busca e 
apreensão contra o in-
formativo “Movimento 
sindical apoia Iara Pre-
feita”.

O material é assina-
do por lideranças de 14 
categorias profissionais 
e uma central sindical 
(CUT). 

Na representação 
judicial, Marcelo ale-
ga que o material seria 
irregular por não ter 

CNPJ. “Estão engana-
dos, pois trata-se de um 
material de opinião e de 
apoio a uma candidatu-
ra, devidamente assina-
do pelos autores. Não 
se enquadra na exigên-
cia de CNPJ”, afirma o 
metalúrgico Ademilson 
Terto da Silva, um dos 
sindicalistas que assi-
nam a publicação.

O candidato tam-
bém afirma sentir-se 
ofendido moralmente 
pelas críticas que o ma-
terial contém sobre ele. 
A publicação afirma 
que Marcelo é contra o 
Prouni, que dá acesso 

à universidade a estu-
dantes de baixa renda. 
O texto também acusa 
o candidato do Psol de 
fazer propostas genéri-
cas “sem se comprome-
ter com nada” e de não 
apresentar o currículo 
dele ou do partido dele, 
entre outras críticas.

Embora o material 
seja assinado por sin-
dicalistas, a represen-
tação de Marcelo foi 
dirigida contra a can-
didata Iara Bernardi, o 
PT e o PSL. Por isso, 
o próprio PT vai tentar 
derrubar a liminar de 
busca e apreensão.

Candidaturas de Amary 
e Pannunzio podem ser 
reavaliadas pelo TSE

Raul Marcelo tenta calar 
opinião de sindicalistas
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“Sindicato 
Cidadão” 

comemora 
20 anos de 
conquistas

Na semana passada, o Sin-
dicato dos Metalúrgicos de 
Sorocaba e Região, filiado à 
CUT, comemorou vinte anos 
da implantação do conceito 
de “Sindicato Cidadão”. A 
ideia, então inovadora no Bra-
sil, começou a ser aplicada no 
interior paulista a partir do dia 
24 de setembro de 1992, data 
da posse da vitoriosa Chapa 1, 
encabeçada pelo metalúrgico 
Carlos Roberto de Gáspari. 

“O Sindicato Cidadão é 
um conceito que entende que a 
atuação do sindicato não deve 
ficar restrita apenas nas ques-
tões da fábrica, mas ir além, 
na sociedade, pelos direitos 
à cidadania como emprego, 
saúde, educação, habitação e 
cultura, entre outros”, explica 
o ex-presidente do Sindicato.

Antes mesmo da eleição, 
realizada no dia 24 de setem-
bro daquele ano - vencida 

Conquistas sociais Sede de cultura Avaliação e desafios
Ao longo dos últimos 20 anos, a “alma” 

do Sindicato Cidadão esteve presente em 
uma série de conquistas sociais para a re-
gião como a campanha Natal Sem Fome; o 
Banco de Alimentos de Sorocaba, que aten-
de mais de 100 instituições filantrópicas; o 
Centro de Estudos e Apoio ao Desenvol-
vimento, Emprego e Cidadania (Ceadec); 
o Fórum de Desenvolvimento Regional; 
Programa de Alfabetização de Adultos; Mo-
vimento pela Qualificação do Trabalhador e 
Espaço Cultural, entre outros. 

Mais recentemente, junto ao manda-
to do vereador metalúrgico, Izídio de Bri-
to (PT), o Sindicato liderou uma grande 
campanha de mobilização para coleta de 
assinaturas para um projeto de lei de inicia-
tiva popular, em prol da construção de um 
hospital público municipal. “Creio que esse 
tenha sido um dos exemplos mais signifi-
cativos do conceito de Sindicato Cidadão. 
Afinal, a construção do hospital não será 
uma conquista apenas dos metalúrgicos, 
mas de suas famílias e de toda a socieda-
de”, comenta o também ex-presidente do 
Sindicato.

Gáspari também recorda que em Sorocaba o Sindicato já 
desempenhou o histórico papel de “pólo de resistência cultural”. 
“Quando o Fórum Velho (local que recebia atividades culturais) ha-
via sido fechado, o prédio do Sindicato, que ficava na rua da Penha, 
assumiu o papel de abrigar os artistas da nossa região”, destaca.

Além de apoiar eventos e iniciativas artísticas e culturais, o Sin-
dicato atua como parceiro de algumas entidades de destaque como 
a ONG Grupo Imagem Núcleo de Fotografia e Vídeo de Sorocaba.  
“Já o Rock dos Metalúrgicos, por exemplo, é um evento cultural 
promovido pelo Sindicato que já está em sua sétima edição. Este 
ano ele foi realizado no Parque dos Espanhóis, na Vila Assis, e reu-
niu centenas de famílias”, comenta Ademilson Terto da Silva, atual 
presidente do Sindicato. 

Atualmente diversos sindicatos do país já acolheram a política 
de Sindicato Cidadão e promovem experiências semelhantes às 
aplicadas na região de Sorocaba. “Sem dúvida foi um modelo pio-
neiro”, resume Gáspari. 

No entanto, o ex-dirigente sindical sabe que, apesar dos avan-
ços do país conquistados ao longo dos últimos anos – dentro e fora 
da fábrica –, alguns desafios são permanentes e dependem de luta 
diária. “Nós não podemos em hipótese alguma achar que o traba-
lhador tenha duas vidas, uma dentro do local de trabalho e outra 
fora. Afinal, não adianta nada ele [trabalhador] estar numa empresa, 
ter um carro, um convênio médico, e, ao mesmo tempo, seus filhos, 
irmãos, sobrinhos ou netos não tiverem boa condição de vida na 
sociedade”, finaliza Gáspari. 

pela diferença de 571 votos -, 
os metalúrgicos da Chapa 1 já 
defendiam durante a campa-
nha a noção de “cultura e  la-
zer como forma de resgate da 
cidadania”. 

Gáspari lembra que o iní-
cio da década de noventa foi 
um período caracterizado pelo 
“auge de demissões”, pois 
as políticas governamentais 
apostavam erroneamente na 
recessão como saída para 
combater a inflação. 

O sindicalismo cidadão, já 
em sua origem, também in-
cluía o incentivo à participa-
ção política dos trabalhadores. 
Esse princípio também impli-
cava apoiar publicamente a 
eleição de representantes da 
classe trabalhadora para atuar 
nos poderes executivo e legis-
lativo.

Essa participação cidadã 
ajudou a eleger parlamentares 

saídos do quadro de diretores 
do Sindicato, como o deputa-
do estadual Hamilton Pereira, 
o ex-vereador Arnô Pereira e o 
atual vereador Izídio de Brito. 
Além das candidaturas locais, 
as lideranças metalúrgicas 
também apoiaram abertamen-
te a eleição de representantes 
em âmbito nacional, como 
Lula e Dilma Rousseff.

Conceito pioneiro é aplicado  
em vários sindicatos do país
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O direito de cidadania inclui educação, saúde, emprego, moradia, informação, opinião e participação política A organização dos trabalhadores na luta por seus direitos é outro princípio do “sindicato cidadão”

“Ideia de participação cidadã ajudou a 
eleger representantes dos trabalhadores”, 
comenta Gáspari

Inauguração do Espaço Cultural dos Metalúrgicos em 1993 A campanha Natal Sem Fome completou 18 edições em 2011
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Representantes 
da elite governam 

para a elite
Em todos os 358 anos de sua 

história, Sorocaba sempre foi ad-
ministrada por representantes da 
elite econômica local. Além disso, 
os mandatários de plantão historica-
mente sempre estiveram ligados aos 
setores mais conservadores e atra-
sados da sociedade. 

Para se ter ideia, em um interva-
lo de 50 anos, entre 1895 e 1945, 
Sorocaba foi governada por sete 
“capitães”, dois “coronéis” e dez 
“doutores”. Três séculos e meio de-
pois de sua fundação, esses “coro-
néis”, “doutores” e “capitães” ainda 
insistem em dar continuidade com 
seu projeto de manutenção do po-
der. 

Esse modo de governar da elite 
atende sempre, é claro, os interesses 

da elite. Trata-se de um governo que 
serve essencialmente aos donos dos 
meios de produção, principalmente 
industriais e especuladores imobi-
liários e não aos trabalhadores e à 
população como um todo. Sem fa-
lar na bajulação palaciana às poucas 
famílias proprietárias dos meios de 
comunicação local.

Ao mesmo tempo, essa prática 
perversa de fazer política exclui a 
maior parte da população trabalha-
dora.

De 1964, ano do início da dita-
dura no país, até agora, os nove pre-
feitos que governaram Sorocaba, 
apesar de eventuais “adversários” 
políticos, são todos ligados ao mes-
mo grupo de interesse. (Veja gráfico 
na próxima página). Até quando?

Nesta campanha eleitoral 
há alguns candidatos que, sem 
propostas de melhorias para a 
cidade, dedicam-se a destruir 
materiais de propaganda dos 
concorrentes.

São várias as denúncias feitas 
por moradores sobre banners e 
faixas arrancadas, placas e ou-
tros materiais destruídos por al-
gumas equipes de apoio de can-
didatos, chamados de desleais e 
traiçoeiros pelos próprios mora-
dores. 

Segundo essas denúncias, os 
bairros mais prejudicados pelo 

vandalismo eleitoral são o Éden, 
Laranjeiras e Parque São Bento.

“Façam um favor a si mesmos 
e à sua comunidade; não votem 
nesses candidatos, em hipótese 
nenhuma. São pessoas antiéticas 
e desonestas, criminosas, que, 
se eleitas, não vão contribuir em 
nada com a melhoria da cidade. 
Pelo contrário, vão fazer par-
te daquele grupo que mancha a 
reputação de toda a classe polí-
tica”, alerta Ademilson Terto da 
Silva, presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Sorocaba e 
região.

“Votar. O que eu ganho com 
isso?”. A pergunta é feita com fre-
quência por aqueles que não com-
preendem a importância do voto e 
das consequências que a escolha dos 
governantes tem em suas vidas.

O que poucos sabem é que se o 
chefe do Executivo Municipal aten-
desse as demandas previstas pela 
Constituição, como vagas em creche 
e saúde, entre outros, os trabalhado-
res certamente economizariam boa 
parte de seu salário mensal.

Levantamento da subsede Soroca-
ba do Dieese constatou que o preço 
da mensalidade de uma creche parti-
cular barata na cidade gira em torno 
de R$ 300.00. 

Ao longo de três anos, uma famí-
lia que tem renda média de R$ 2 mil 
por mês terá gasto R$ 10.800, valor 
suficiente para comprar duas motos. 
Em contrapartida, se a vaga na creche 
fosse garantida pela prefeitura, essa 
família teria uma economia mensal 
de 15% de seu orçamento.

Qualificação
Ainda de acordo com o Dieese, 

o metalúrgico de produção da re-
gião de Sorocaba recebe, em mé-
dia, R$ 2 mil. “O piso, porém, gira 
em torno de R$ 1 mil e geralmente 
quem recebe são os mais jovens”, 
pondera o economista do Dieese, 
Fernando Lima.

Em um mercado de trabalho 
cada vez mais competitivo, muitos 
se esforçam para ter formação em 
curso superior. Porém, sem a alter-
nativa de um programa municipal 
semelhante ao ProUni, do governo 
federal, facilitando o acesso à uni-
versidade, quem quiser frequen-
tar uma faculdade de Engenharia 
Mecatrônica, por exemplo, terá de 
desembolsar cerca de R$ 750 por 
mês.

“Hoje, o trabalhador que tem 
salário de R$ 1.500 vai gastar me-
tade do seu orçamento, apenas na 
mensalidade desse curso”, ressalta 
o economista.

Candidatos apelam para 
vandalismo eleitoral

As consequências da política 
na vida do trabalhador
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Fonte: “Movimento Sindical apoia Iara Prefeita”



PM de Alckmin tenta intimidar 
metalúrgicos na CNH Case

Cerca de 20 policiais mi-
litares, inclusive da Força 
Tática, em pelo menos sete 
viaturas, tentaram interfe-
rir em uma assembleia da 
campanha salarial dos me-
talúrgicos realizada na ma-
nhã desta quarta-feira, dia 
3, na porta da empresa CNH 
Case, zona industrial de So-
rocaba.

A reportagem presen-
ciou, inclusive, várias ve-
zes, um funcionário da Case 
dando instruções para a po-
lícia sobre como agir para 
atender aos interesses da 
empresa durante a manifes-
tação sindical.

A intimidação policial 
causou indignação nos tra-
balhadores e acabou trans-

formando um protesto, que 
deveria durar cerca de duas 
horas, em greve por tempo 
indeterminado.

A Polícia Militar é co-
mandada pelo governador 
Geraldo Alckmin, do PSDB, 
partido que também gover-
na Sorocaba há 16 anos.

Com a alegação de ga-
rantir o “direito de ir e vir”, 
a polícia sugeria a funcio-
nários que entrassem para 
o trabalho, expondo os me-
talúrgicos que queriam par-
ticipar da manifestação a 
riscos de represálias poste-
riores dentro da fábrica.

Até o início da noite des-
ta quarta-feira a produção 
da Case continuava parada 
devido à greve.

 “Quando a empresa 
ganha a prerrogativa de 
convocar a polícia para 
coibir atos sindicais, 
deixando desprotegidos 
bairros onde acontecem 
crimes de verdade, al-
guma coisa está muito 
errada na administração 
pública”, afirmou Alex 
Sandro Fogaça, diretor 
administrativo do Sindi-
cato dos Metalúrgicos.

Os metalúrgicos es-
tão em campanha sala-
rial e reivindicam re-
ajuste salarial de 8%. 
Mais de cem fábricas da 
região, que empregam 
30 mil trabalhadores, já 
garantiram o reajuste. A 
Case, fabricante de má-
quinas agrícolas e para 
construção civil, é uma 
das empresas onde ain-
da não há acordo.

CAMPANHA SALARIAL
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Lugar errado

Militares da Força Tática tentaram interferir assembleia dos metalúrgicos nesta quarta-feira, dia 3

Intimidação policial causou indignação nos trabalhadores

“Quando a empresa ganha a prerrogativa de 
convocar a polícia para coibir atos sindicais, 

deixando desprotegidos bairros onde 
acontecem crimes de verdade, alguma coisa 
está muito errada na administração pública

”

www.smetal.org.br
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Mais de 31 mil metalúrgicos 
já garantiram 8% de reajuste

O Sindicato dos Meta-
lúrgicos já havia assinado, 
até quarta-feira, dia 3, ter-
mos de compromisso de 
reajuste salarial que bene-
ficiam 31 mil trabalhado-
res da região.  Esse núme-
ro representa 68% do total 
de 46 mil metalúrgicos da 
região.

No total já há compro-
missos firmados com mais 
de 160 empresas da região, 
que garantem no mínimo 
8% de reajuste salarial, re-
troativos a 1º de setembro. 

Os compromissos de re-
ajuste, independente da ne-
gociação estadual, foram 
todos firmados nas últimas 

duas semanas. A data-base 
da categoria venceu no úl-
timo dia 1º de setembro.

FEM/CUT
Não há previsão de no-

vas negociações sobre os 
acordos estaduais, nego-
ciados entre a Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 

da CUT (FEM) e os gru-
pos patronais. Apenas as 
fundições e as montadoras 
fecharam acordos por gru-
pos.

O Sindicato em Soroca-
ba afirma que as empresas 
que ainda não se compro-
meteram a dar os 8% de 
reajuste aos trabalhadores 

estão sujeitas a enfrentar 
greves ou protestos a qual-
quer momento. Foi o que 
aconteceu na CNH Case 
nesta quarta-feira, dia 3.

Confira abaixo as em-
presas (separadas por gru-
pos) que já firmaram o 
compromisso de acordo 
com o Sindicato.
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Militares da Força Tática tentaram interferir assembleia dos metalúrgicos nesta quarta-feira, dia 3

A data-base da categoria venceu no dia 1º de setembro. Até agora, as negociações estaduais estão emperradas. Na foto, ato da campanha salarial no Parque das Águas reuniu mais de 8 mil metalúrgicos

CAMPANHA SALARIAL

EMPRESAS QUE JÁ GARANTIRAM REAJUSTE DE 8%
(atualizada até quarta-feira, dia 3)

FUNDIÇÃO
ALLOYS & METALS RECICLAGEM
ALLOYS COMÉRCIO DE SUCATAS
BONGAS DO BRASIL
DE VILLATTE 
FUNDIÇÃO FEIRENSE
FVI ACESSÓRIOS INDÚSTRIAIS
IPE LIGAS
ITAL INDÚSTRIA
MARCOS FERNANDO ME
METAIS RANDAZZO 
METALEX
METALMAX LIGAS ESPECIAIS
METALUR BRASIL (FILIAL)
METALUR BRASIL (MATRIZ)
METALÚRGICA METALVIC
METALÚRGICA VICFER
MG FUNDIÇÃO DE ALUMÍNIO
MOXBA METALÚRGICA DO BRASIL
REMESP RODAS
SABAD SOLUÇÕES
SABOO SERVIÇOS DE USINAGEM
SPICA LTDA
SPS SUPRIMENTOS SIDERÚRGICA
SRI SOCIEDADE RMG-INVEL
VIC PARTICIPAÇÕES

GRUPO 2
FLEXTRONICS
JOHNSON CONTROLS
TYCO VALVES & CONTROLS BRASIL
WESTLOCK EQUIP. DE CONTROLE
BAUMA EQUIP. INDÚSTRIAIS

TECNOMECANICA PRIES 
EMERSON PROCESS
JCB DO BRASIL
LUPATECH 
IBRAV ACESSÓRIOS
LU METAL CALDEIRARIA
METSO AUTOMATION
METSO BRASIL FUNDIÇÃO
METSO PAPER
METSO EQUIPAMENTOS
SATÚRNIA ENERGIA

GRUPO 3
METALAC SPS
KANJIKO DO BRASIL
SCÓRPIOS
ZF LEMFORDER
ZF DO BRASIL LTDA
ZF SISTEMAS DE DIREÇÃO 
S. INDUSTRIAL AUTOMOTIVO 
SCHERDEL DO BRASIL
GRUPO SCHAEFFLER 
TEC FORJA
DANA INDÚSTRIAS
MOTO PEÇAS TRANSMISSÕES
MULLER FORJADOS
SANOH DO BRASIL
AUTOTEC
COMAU DO BRASIL
METALAC SPS
KHROMAT TECNO PINTURAS
FERRADURAS BRASIL 
MERATEC 
IPERFOR INDUSTRIAL MATRIZ
IPERFOR INDUSTRIAL FILIAL

MOLAS MANDARIM
PGG IND. IMP. E EXPORT
DEL RECAMBIO DO BRASIL
METALÚRGICA CAVELAGNI
MARTINS & MARTINS

MONTADORA
TOYOTA DO BRASIL

GRUPO 8
PRYSMIAN ENERGIA CABOS SIST.
PRYSMIAN TELECOMUNICAÇÕES 
SPF FIBRAS (GRUPO PRYSMIAN)
OMNI CRUSHING & SCREENING
REM-ONIX - MINERAÇÃO
BLUETEC EQUIP. PARA MINERAÇÃO 
METALÚRGICA BARROS MONTEIRO
COMMSCOPE CABOS DO BRASIL 
DIFRAN INDÚSTRIA E COMERCIO 
PONTEC SERVICE
ZOBOR INDÚSTRIA MECÂNICA 
APEX TOOL GROUP 
TT STEEL DO BRASIL
AÇOS MR
BELMETAL
C.B.M. IND. METALÚRGICA
FEXMETAL
GRADMAR
MINALEX
ORADO ALUMÍNIO
SIBROL DO BRASIL
SOROCARD IND. COM.

SUPERTECNICA
TELEFIO
VALMAR
ENGECALL ENGENHARIA
USIMETAL
SIDERÚRGICA JIMENEZ
LUSAM EQUIP. MINERAÇÃO
HURT-INFER MÁQUINAS E 
FERRAMENTAS
MTP -TUBOS DE AÇO
AG. ALUMINIO
CARBIM IND. METALURGICA LTDA
CONDEX 
EMBALATACHA 
FIBRA STEEL INDUSTRIA 
ISA - PERFIS DE ALUMINIO 
MF REPARACAO DE EQUIPAMENTOS 
N.M. METALURGICA 
NOVA TAMBORE ALUMINIO
PREMIUM- COMERCIO DE FIXADORES 
ROCHEL FERRAMENTARIA 
TAMBORE EXTRUSAO DE METAIS 
TELCON FIOS E CABOS
ALUTAL CONTROLES
ACOTRIM 
CO & RE IND. COMÉRCIO
MACI –METALÚRGICA E CALDEIRARIA
BS BIKES
MASSATO TAKEUCHI
JUNJI TAKEUCHI
 

GRUPO 10
STIL COM. RECUP. DE PEÇAS
TUPA SISTEMA METÁLICO
DENTAL MORELLI

MONTMAN APLICAÇÕES
USICON REDUTORES
BARCELONA COATINGS
JORGE MARUM FILHO
WAGNER JOSE DE MATTOS 
INSER INDÚSTRIA
ACOFILTRO
HAMILTON ANJOS EQUIPAMENTOS
MARCELINO ESTRUTURAS METÁLICAS
MDA DO BRASIL USINAGEM
NUCI & NUCI
USICON REDUTORES
WOBBEN WINDPOWER
ATLANTA INDÚSTRIA
CENTER PEÇAS
BFOUR USINAFER
IND. MECÂNICA USINAFER
RG USINAFER
MZ USINAFER
METALTEC USINAGEM
METALSOR USINAGEM
POLIEDEN FERRAMENTARIA 
A C MONTAGENS INDUSTRIAIS 
ANDREIA C. RUSSO
ARNALDO RUSSO JUNIOR DIST 
ESTRUTURAS METALICAS EMSIL LTDA 
ESTRUTURAS METALICAS SOROCABA
FEP USINAGEM LTDA EPP
MULTIMARCAS REPARACOES 
SERRALHERIA IPERACO 
USICORTE USINAGEM E CORTE 
WG COMERCIAL
ZOLEIDA ANTUNES DE SOUZA
ETECMA
MYKA COMPRESSORES
MEFRAN INDÚSTRIA
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Cursos de inglês e qualificação
têm matrículas abertas

Academia  do clube
volta a funcionar dia 9

Piscinas do Clube de Campo 
reabrem neste sábado

A escola Move On Idio-
mas, parceira do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Soro-
caba e Região, está com ins-
crições abertas para novas 
turmas de inglês no período 
da tarde durante a semana e 
aos sábados de manhã. 

A taxa de matrícula custa 
R$ 10 e sócios e dependen-
tes do Sindicato têm des-
conto na mensalidade. As 
aulas são realizadas na sede 

sindical, em Sorocaba. Mais 
informações sobre o curso 
de Inglês pelo telefone (15) 
3013-8252.

As escolas RH Treinare 
e Rise, também parceiras do 
Sindicato, continuam com 
inscrições abertas para cur-
sos de treinamento e quali-
ficação profissional. Entre 
as opções oferecidas estão 
Leitura e Interpretação de 
Desenho Técnico, Metrolo-

gia, Inspetor de Qualidade, 
Secretariado e Departamen-
to Pessoal, entre outros.

 Sócios do Sindicato e 
seus dependentes também 
têm direito a descontos es-
peciais. As aulas acontecem 
na sede do Sindicato que 
fica na rua Júlio Hanser, 
140, Lajeado, próximo à ro-
doviária. Mais informações 
pelo telefone (15) 3334-
5417 ou (15) 3334-5419. 

A academia de ginásti-
ca do Clube de Campo dos 
Metalúrgicos, no Éden, es-
tará novamente aberta ao 
público a partir da próxima 
terça-feira, dia 9. 

O local ficou fechado 
nos últimos dias para pe-
quenas reformas e mudan-

ças administrativas.
A academia do clube vai 

funcionar de terça a sexta-
feira, das 7h às 21h; e aos 
sábados das 7h às 13h. O 
valor da mensalidade será 
de R$ 15 para sócios e de-
pendentes. Mais informa-
ções: (15) 3225-3377.

As piscinas do Clube de 
Campo do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Sorocaba e 
Região serão reabertas nes-
te sábado, dia 6 de outubro. 
O horário de funcionamento 
será das 9h às 18h, de quarta 
a domingo.

Os exames médicos de-
verão ser feitos aos sába-
dos, domingos e feriados, 
das 10h às 15h, no próprio 
Clube de Campo. O exame 
custa R$ 6.

O uso das piscinas é 
permitido somente para as-
sociados do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Sorocaba e 
Região e seus dependentes.

As piscinas ficaram desa-
tivas nos últimos meses de-
vido à baixa temporada.

O Clube de Campo do 
Sindicato fica na Avenida 
Victor Andrew, 4.100, Éden, 
Sorocaba. Mais informações 
pelo telefone: (15) 3225-
3377.

Sócios têm convênio 
com mais três academias

Além da academia 
de ginástica do Clube de 
Campo, agora os metalúr-
gicos sindicalizados e de-
pendentes têm convênios 
com mais três estabeleci-
mentos do gênero, sendo 
dois em Sorocaba e um 
em Votorantim. A men-
salidade, com desconto, 
custa R$ 20.

Em Sorocaba, as aca-
demias são a DE7 da 
Avenida Ipanema nº 780 
(sobreloja da Caixa Eco-
nômica) e a DE7 da Ave-
nida Itavuvu nº 3.750 
(em frente ao Coop). Em 

Votorantim, a parceria é 
com a academia Corpo de 
Aço, na Avenida Luiz do 
Patrocínio Fernandes nº 
1.059.

Para ter direito à men-
salidade de R$ 20 o aluno 
deve apresentar sempre 
o cartão do Sindicato e o 
último holerite do sócio 
titular.

Telefones: Academia 
DE7 Avenida Ipanema 
(15) 3013-0369; Acade-
mia DE7 Avenida Itavuvu 
(15) 3017-2161 e Acade-
mia Corpo de Aço Voto-
rantim (15) 3243-4387.
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Sócios do Sindicato e seus dependentes têm descontos especiais nos cursos oferecidos



Edição 688 Pág. 9
Outubro de 2012

Veja o que pode 
e o que não pode
no dia da eleição

SMetal fará cobertura 
especial das eleições

Os telefones abaixo estão à 
disposição do eleitor inclusive 
no dia da votação, para 
informações e denúncias de 
cerceamento do direito de voto.

Pode
- A manifestação indi-

vidual e silenciosa da pre-
ferência do eleitor por par-
tido político, coligação ou 
candidato, revelada exclu-
sivamente pelo uso de ban-
deiras, broches e adesivos.

- Aos fiscais dos par-
tidos que participarem de 
trabalhos de votação, só é 
permitido mostrar o nome 
e a sigla do partido político 
ou coligação no crachá.

ELEIçõES 2012

Cidades elegem prefeitos e 
vereadores neste domingo
Neste domingo, dia 7, 

eleitores de todos os 5.507 
municípios do Brasil irão 
às urnas para eleger os seus 
representantes na prefeitura 
e na Câmara Municipal. Em 
todo o país, as eleições mu-
nicipais acontecem das 8h às 
17 horas.

A chefe do cartório da 
137ª Zona Eleitoral de Soro-
caba, Laurinda Ana de Ne-
greiros, estima que a apura-
ção dos votos, para prefeito 
e vereadores no município, 
seja finalizada na noite do 
próprio domingo. “Se não 
tiver nenhum imprevisto no 
sistema, acredito que até as 
22h30 nós já teremos con-
cluído a apuração”.

De acordo com o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
o eleitor gastará, em média, 
40 segundos para votar nes-
te ano. A estimativa foi feita 
com base em informações 
coletadas em eleições ante-
riores. O tempo é calculado 
a partir do momento em que 
o eleitor se dirige à urna até 
o instante em que confirma o 
voto no segundo cargo (pre-
feito).

Para dar mais facilidade 
ao eleitor no dia da votação, 
a Folha Metalúrgica publi-
ca nesta edição a “colinha” 

para recortar e consultar no 
momento da votação. 

Direito garantido
Além de obrigação, o 

voto é um direito de todo 
cidadão com idade acima 
de 16 anos. Se ele estiver 
trabalhando no dia das elei-
ções, a empresa é obrigada a 
liberá-lo para que ele possa 
exercer o seu direito. 

O advogado trabalhista e 
assessor jurídico do Sindica-
to, Imar Eduardo Rodrigues,  
acrescenta que a legislação 
não estabelece tempo, mas 
a empresa tem que liberar 
seus empregados o tempo 
suficiente para que eles pos-
sam votar. “Caso a empresa 
negue a liberação, o empre-
gado deve ligar para um dos 
cartórios eleitorais e fazer a 
denúncia, para que promoto-
res e juízes entrem em con-
tato imediatamente com a 
empresa para que esta faça a 
liberação”, afirma.

A pessoa que for convo-
cada pela Justiça Eleitoral 
para trabalhar nas eleições, 
como mesário ou presidente 
de mesa, tem o direito a dois 
dias de folga em seu local de 
trabalho. 

Para ter direito à folga, 
o convocado deve pegar, no 

dia da eleição, atestado junto 
aos representantes dos cartó-
rios eleitorais no próprio lo-
cal onde ele trabalhou.

Laurinda destaca que o 
eleitor que chegar ao local de 
votação antes das 17 horas e 
estiver na fila receberá uma 
senha e terá condições de vo-
tar. “Nós teremos 1. 043 ur-
nas receptadoras de voto e 56 
de contingência [reserva]”.

Documento para votar
A chefe do cartório ressal-

ta que para exercer o direito 
de votar, o eleitor deve apre-
sentar um documento oficial 
com foto como RG, Cartei-
ra Nacional de Habilitação, 
Passaporte, Certificado de 
Reservista etc. “O título elei-
toral não é obrigatório, mas 
é recomendado. Até para 
que facilite a localização da 
seção no local de votação”, 
finaliza Laurinda.

Também com objetivo 
de facilitar a localização da 
seção eleitoral, a Folha Me-
talúrgica traz nesta edição 
a relação dos 136 locais de 
votação de Sorocaba. Os en-
dereços, bem como número 
do título de eleitor, podem 
ser consultados pelo Disque- 
Eleição, do TRE-SP, pelo nú-
mero 148.

Não pode
- Até o término do ho-

rário de votação é proibida 
a aglomeração de pessoas 
usando camisetas, bonés do 
partido ou instrumentos de 
propaganda descritos acima, 
de modo a caracterizar ma-
nifestação coletiva, com ou 
sem utilização de veículos. 

- No recinto das seções 
eleitorais e juntas apuradoras 
é proibido o uso de bonés, 
camisetas ou objetos que 
contenha qualquer propa-
ganda de partido político, de 
coligação ou de candidato.

www.SMEtAL.oRg.bR

tELEfoNES útEIS

Disque 148
Serviço automatizado do TER-SP

137º Zona Eleitoral
Fones: (15) 3222-0675  / 
3202-4195 

271º Zona Eleitoral
Fones: (15) 3222-3537  / 
3221-5844  /  3222-5285

342º Zona Eleitoral
Fones: (15) 3222-6646  / 
3321-3706  /  3324-3440

343º Zona Eleitoral
Fones: (15) 3222-2119  / 
3321-3686

356º Zona Eleitoral
Fones: (15) 3222-8470  / 
3222-2177  /  3222-9268

357º Zona Eleitoral 
Fone: (15) 3321-3077

Fonte: www.tre-sp.gov.br

No domingo, dia 7, o site 
do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Sorocaba e Região 
(www.smetal.org.br) reali-
zará cobertura especial das 
eleições municipais. Além 
das últimas notícias sobre o 
processo eleitoral, ao longo 
do dia, a página eletrônica 
também vai disponibilizar os 
links para as rádios Ipanema 
FM e Cacique AM, reconhe-
cidas pela tradição na cober-

tura jornalística das eleições.
A parceria entre Sindicato 

e as rádios Ipanema e Caci-
que também ocorrerá no dia 
28 de outubro, caso ocorra 
disputa em segundo turno. 

Após às 17 horas, com o 
término das votações, a pági-
na eletrônica e o facebook do 
Sindicato vão acompanhar a 
apuração em Sorocaba e re-
gião, com destaque para os 
candidatos metalúrgicos. 

A chefe da 137ª Zona Eleitoral de Sorocaba, Laurinda Ana de Negreiros, 
acredita que apuração termine às 22h30 de domingo
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271ª Zona Eleitoral
Seções Nome Bairro

169ª; 188ª; 205ª; 220ª. ACM - ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS JD. SÃO PAULO

224ª; 252ª; 264ª; 276ª. CEI 09 - EMEI PROF FERNANDO RIOS JD. ARCO-IRIS

143ª; 145ª. CEI. 21 AURELIANO RODRIGUES JD. ZULMIRA

184ª; 200ª. CEI. 26 LUIZ DI SANCTIS CENTRAL PQ

185ª; 201ª. CEI. 30 MARIA PEDROSO BELLOTTI JD. SÃO PAULO

267ª. CEI. 44 LUIZ RIBEIRO VILA CARVALHO

152ª; 158ª; 165ª; 172ª; 190ª; 202ª; 208ª; 218ª; 243ª. EE. PROFA. ANA CECÍLIA MARTINS WANEL VILLE

Da 76ª à 85ª; 118ª; 123ª; 149ª. EE. ANTONIO MIGUEL PEREIRA JUNIOR CENTRAL PQ

141ª; 144ª; 146ª; 148ª; 156ª; 161ª; 163ª; 170ª; 171ª. EE. ANTÔNIO VIEIRA CAMPOS CONJ. HABIT. JÚLIO DE MESQUITA Fº

Da 8ª à 19ª; 108ª; 120ª; 125ª. EE. HUMBERTO DE CAMPOS JD. ZULMIRA

133ª; 136ª; 153ª; 160ª; 166ª; 174ª; 207ª; 221ª; 234ª; 248ª. EE. JOÃO MACHADO DE ARAÚJO CENTRAL PQ

Da 86ª à 93ª. EE. JOSÉ ODIN DE ARRUDA JD. VERA CRUZ

105ª; 109ª; 111ª; 113ª; 115ª; 121ª; 128ª; 135ª; 150ª; 167ª. EE. 'JOSÉ REGINATO' JD. SIMUS

132ª; 137ª; 155ª; 173ª; 189ª; 233ª. EE. MONSENHOR JOÃO SOARES VILA LUCY

140ª; 178ª; 226ª. EE. PROF. DIÓGENES ALMEIDA MARINS PQ VEREDA DOS BANDEIRANTES

127ª; 131ª; 154ª; 162ª. EE. PROF. JOSÉ OSÓRIO DE CAMPOS MAIA E ALMEIDA JD. BERTANHA

181ª; 192ª; 197ª; 206ª; 210ª; 215ª; 222ª; 229ª; 237ª; 241ª; 253ª. EE. PROF. RAFAEL ORSI Fº CONJ. HABIT. JÚLIO DE MESQUITA Fº

129ª; 130ª; 134ª; 139ª; 147ª; 194ª; 246ª. EE. PROF. WILSON RAMOS BRANDÃO PQ OURO FINO

168ª; 186ª; 193ª; 204ª; 217ª; 235ª; 257ª; 274ª. EE. PROFA. ELZA SALVESTRO BONILHA JD. ITANGUÁ

Da 94ª à 101ª; 117ª. EE. 'PROFA. JÚLIA RIOS ATHAYDE' JD. SÃO PAULO

151ª; 157ª; 164ª; 179ª; 187ª; 191ª; 231ª; 251ª; 263ª; 273ª. EE. REVERENDO OVÍDIO ANTONIO DE SOUZA JD. NOVA ESPERANÇA

Da 71ª à 75ª; 104ª; 138ª; 175ª; 203ª; 227ª; 256ª. EE. 'SENADOR LUIZ NOGUEIRA MARTINS' VILA CARVALHO

142ª; 159ª; 177ª; 195ª; 209ª; 216ª; 228ª; 238ª; 245ª; 249ª; 262ª; 272ª. EM ROSA CURY JD. AMERICANO

223ª; 239ª; 244ª; 247ª; 258ª; 265ª; 271ª; 279ª. EM. OSWALDO DUARTE WANEL VILLE 2

183ª; 199ª; 214ª; 236ª; 266ª. EM. PROF. BENEDICTO JOSÉ NUNES PQ ESMERALDA

182ª; 198ª; 212ª; 230ª; 254ª; 277ª. EM. PROF. IRINEU LEISTER JD. IPIRANGA

255ª; 261ª; 268ª; 278ª. EM. PROF. LUIZ ALMEIDA MARINS CONJ. HABIT. JÚLIO DE MESQUITA Fº

180ª; 196ª; 211ª; 219ª; 232ª; 242ª; 259ª; 269ª. EM. PROFA. MARIA DE LOURDES MARTINS MARTINEZ JD. SANTA BÁRBARA

Da 1ª à 7ª; 102ª; 126ª; 176ª; 213ª; 275ª. EMPSG. 'DR.GETÚLIO VARGAS' CENTRO

225ª; 240ª; 250ª; 260ª; 270ª; 280ª. VÉRITAS - ENT. DE PESQ. E EDUCAÇÃO RESSURREIÇÃO-VÉSPER JD. SÃO PAULO

137ª Zona Eleitoral
Seções Nome Bairro
97ª; 120ª; 146ª. CENTRO DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS DA DIRET. DE ENSINO JD PAGLIATO

Da 34ª à 39ª; 83ª; 92ª; 94ª; 101ª; 111ª; 119ª; 124ª; 131ª; 135ª; 139ª; 142ª; 143ª; 151ª. COLÉGIO SALESIANO SÃO JOSÉ VILA INDEPENDENCIA

98ª; 109ª; 117ª; 122ª; 130ª; 140ª; 145ª; 147ª. COLÉGIO UIRAPURU JD EMILIA

Da 1ª à 8ª; 82ª; 107ª; 125ª. EE. ANTÔNIO PADILHA CENTRO

Da 26ª à 33ª; 79ª; 105ª. EE. PROF ARQUIMÍNIO MARQUES DA SILVA JD PAULISTANO

Da 48ª à 57ª; 81ª; 87ª. EE. DOUTOR ARTHUR CYRILLO FREIRE VILA JARDINI

77ª; 91ª; 96ª; 110ª; 116ª; 138ª. EE. DOUTOR JÚLIO PRESTES DE ALBUQUERQUE CENTRO

100ª; 115ª; 132ª; 150ª. EE. MONTEIRO LOBATO PQ SANTA ISABEL

Da 68ª à 75ª; 102ª; 114ª; 123ª; 133ª. EE. PROF ALTAMIR GONÇALVES JD DAS MAGNOLIAS

78ª; 89ª; 93ª; 108ª; 128ª; 136ª; 149ª. EE. PROF LUIZ GONZAGA DE CAMARGO FLEURY JD GUADALAJARA

76ª; 90ª; 95ª; 112ª; 126ª; 137ª; 148ª. EE. PROF RENATO SÊNECA DE SÁ FLEURY JD EUROPA

Da 63ª à 67ª. EE. PROFA LAILA GALEP SACKER JD DOS ESTADOS

Da 18ª à 25ª; 84ª. EE. VISCONDE DE PORTO SEGURO CENTRO

99ª; 127ª. EM. LEONOR PINTO THOMAZ CENTRO

Da 58ª à 62ª; 85ª; 103ª; 113ª. ETEC. FERNANDO PRESTES JD PAULISTANO

Da 40ª à 47ª; 86ª; 104ª; 121ª; 134ª; 141ª. ETEC. RUBENS DE FARIA E SOUZA JD VERGUEIRO

Da 9ª à 17ª; 80ª; 88ª; 106ª; 118ª; 129ª; 144ª. INSTITUTO DE EDUCAÇÃO CIÊNCIAS E LETRAS (OBJETIVO) CENTRO

342ª Zona Eleitoral
Seções Nome Bairro
Da 22ª à 27ª; 201ª. COLÉGIO TABLEAU VILA HORTÊNCIA

Da 87ª à 91ª; 105ª; 118ª; 145ª; 180ª; 197ª; 206ª. EE. BRIGADEIRO TOBIAS BRIGADEIRO TOBIAS

Da 33ª à 35ª; Da 76ª à 86ª; 107ª; 111ª; 113ª; 115ª; 125ª; 158ª. EE. FRANCISCO EUFRÁSIO MONTEIRO VILA BARCELONA

101ª; 122ª; 128ª; 144ª; 156ª. EE. GUMERCINDO GONÇALVES JD GONÇALVES

Da 96ª à 98ª; 104ª; 129ª; 148ª; 187ª. EE. PROF ACÁCCIO VASCONCELOS CAMARGO APARECIDINHA

Da 36ª à 47ª; 99ª; 109ª; 175ª. EE. PROF AGGÊO PEREIRA DO AMARAL ALÉM PONTE

123ª; 136ª; 149ª; 168ª; 179ª; 193ª; 199ª. EE. PROF FLÁVIO GAGLIARDI JD SAIRA

119ª; 121ª; 135ª; 153ª; 155ª; 190ª; 204ª. EE. PROF MARCO ANTONIO MENCACCI JD JOSANE

Da 28ª à 32ª; Da 65ª à 71ª; 106ª; 116ª. EE. PROF ROBERTO PASCHOALICK VILA HORTÊNCIA

102ª; 127ª; 157ª; 171ª. EE. PROFA AMÉLIA CESAR MACHADO DE ARAÚJO JD GUTIERRES

Da 48ª à 57ª; 63ª; 64ª; 108ª; 114ª; 182ª. EE. PROFA ESCOLÁSTICA ROSA DE ALMEIDA VILA HARO

126ª; 142ª; 161ª; 170ª; 189ª; 203ª. EE. PROFA IDA YOLANDA LANZONI DE BARROS VILA ZACARIAS

Da 92ª à 95ª; 103ª; 130ª; 181ª. EE. PROFA IZABEL RODRIGUES GALVÃO BRIGADEIRO TOBIAS

Da 10ª à 21ª; 110ª; 112ª; 176ª. EE. SENADOR VERGUEIRO VILA HORTÊNCIA

134ª; 139ª; 159ª; 172ª. EM. ALUÍSIO DE ALMEIDA - CEI 13 BRIGADEIRO TOBIAS

166ª; 167ª; 173ª; 183ª; 198ª. EM. ANTONIO AMÁBILE VILA BARCELONA

Da 72ª à 75ª; 117ª; 120ª; 131ª; 147ª; 151ª; 165ª; 178ª; 202ª. EM. DR. ACHILLES DE ALMEIDA VILA HORTÊNCIA

Da 58ª à 62ª; 124ª; 141ª; 146ª; 164ª; 169ª; 185ª. EM. PROFA JULICA BIERRENBACH - CEI 6 ALÉM PONTE

Da 1ª à 9ª; 100ª; 188ª. EM. QUINZINHO DE BARROS VILA HORTÊNCIA

133ª; 137ª; 138ª; 143ª; 150ª. EM. SOROCABA LESTE VILA ASSIS

186ª; 196ª. EM. VICTÓRIA HADDAD SAYEG - CEI 31 JD GONÇALVES

132ª; 140ª; 152ª; 184ª; 200ª; 205ª. EM. VICTÓRIA SALUS LARA - CEI 20 VILA HARO

195ª. FUNDAÇÃO CASA APARECIDINHA
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343ª Zona Eleitoral
Seções Nome Bairro
117ª; 146ª; 168ª; 170ª, 706ª ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS EXCEPCIONAIS - APAE VILA PROGRESSO

76ª; 128ª; 161ª; 178ª, 708ª CENTRO EDUCACIONAL SESI - 006 VILA SANTANA

Da 88ª à 94ª; 126ª, 701ª COLÉGIO INTEGRADO VERITAS VILA SANTANA

Da 66ª à 75ª e 700ª EE BALTAZAR FERNANDES VILA PROGRESSO

Da 13ª à 25ª; 163ª, 900ª EE JOAO CLIMACO DE CAMARGO PIRES JD ALVORADA

Da 230ª à 238ª, 717ª EE JOAO RODRIGUES BUENO JD SONIA MARIA

Da 53ª à 64ª, 901ª EE PRF ENEAS PROENCA DE ARRUDA JD MARIA DO CARMO

112ª; 144ª; 150ª; 153ª; 157ª, 704ª EE PROFA ANTONIA LUCHESI JD LEOCÁDIA

Da 95ª à 103ª; 145ª; 162ª; 247ª; 256ª; 267ª, 903ª EE PROF EZEQUIEL MACHADO NASCIMENTO JD SANTA ROSÁLIA

Da 77ª à 87ª; 124ª; 136ª; 143ª; 249ª, 902ª EE PROF GENÉSIO MACHADO VILA SANTANA

Da 104ª à 106ª; 122ª; 155ª; 172ª; 180ª; 248ª, 702ª EE PROF JULIO BIERREMBACH DE LIMA JD SANTA ROSÁLIA

Da 187ª à 202ª, 905ª EE PROF LAURO SANCHEZ JD NAIR

111ª; 123ª; 140ª; 147ª; 148ª; 164ª; 169ª; 177ª; 184ª, 716ª EE PROF OSSIS SALVESTRINI MENDES VILA FIORI

Da 203ª à 215ª, 906ª EE PROF WALDEMAR DE FREITAS ROSA VILA MELGES

159ª; 171ª; 175ª; 182ª, 707ª EM D DUZOLINA B PAGLIATO (CEI-40) JD LEOCÁDIA

167ª; 183ª; 257ª, 709ª EM ERNESTO MARTINS (CEI - 46) RETIRO SÃO JOÃO

107ª; 108ª; 165ª; 241ª, 703ª EM FRANCISCA MOURA PEREIRA DA SILVA (CEI - 07) JD SANTA ROSÁLIA

250ª; 265ª, 713ª EM JOSÉ MENDES VILA ALMEIDA

Da 216ª à 226ª; 240ª, 907ª EM MARIA DOMINGAS TÓTORA DE GOES (CEI - 19) VILA LEOPOLDINA

160ª; 176ª; 263ª, 710ª EM MARIA GARCIA VECINA (CEI - 38) JD MARIA DO CARMO

262ª; 268ª, 715ª EM MATHEUS MAYLASKY VILA GAGLIARDI

251ª; 258ª, 714ª EM OLGA CHIBAU FORNAZIEIRO (CEI 52) VILA FIORI

65ª; 115ª; 181ª; 245ª, 711ª EM PROF DULCE PUPO DE OLIVEIRA PINHEIRO (CEI 58) JD MARIA DO CARMO

154ª; 158ª; 166ª; 173ª; 174ª; 179ª; 185ª; 242ª; 246ª; 254ª; 259ª; 266ª, 904ª EM PROF FLÁVIO DE SOUZA NOGUEIRA VILA SÃO BERNARDO

186ª; 244ª; 260ª, 712ª EM PROF MARINA GROHMANN (CEI 02) VILA SANTANA

116ª; 139ª; 149ª; 151ª; 152ª; 156ª; 252ª, 705ª EM PROF MESSIAS RIBEIRO DE NORONHA CUNHA (CEI - 08) JD MARIA DO CARMO

Da 227ª à 229ª; 239ª; 243ª; 253ª; 255ª; 261ª; 264ª; 269ª, 908ª EM PROFA TEREZA CIAMBELLE GIANINI VILA NOVA SOROCABA

356ª Zona Eleitoral
Seções Nome Bairro
114ª; 123ª; 128ª; 132ª. CEI. 67 PROFA MARIA DAS GRAÇAS ARRUDA PEREIRA NARDI VILA BARAO

Da 35ª à 39ª; 76ª; 113ª. COLÉGIO DOM AGUIRRE BL. D VILA TRUJILLO

Da 40ª à 55ª; 72ª. COLÉGIO DOM AGUIRRE BL. C VILA TRUJILLO

95ª; 98ª; 100ª; 103ª; 106ª; 107ª; 111ª; 112ª; 119ª; 124ª; 130ª. EE. MÁRIO GUILHERME NOTARI JD LUCIANA MARIA

56ª; 57ª; 70ª. EE. DORIVAL DIAS DE CARVALHO VILA SANTA FRANCISCA

Da 1ª à 14ª; 117ª. EE. FRANCISCO CAMARGO CÉSAR LOPES DE OLIVEIRA

Da 58ª à 62ª; 64ª; 65ª; 116ª. EE. MARIA CÂNDIDA DE BARROS ARAÚJO VILA HELENA

Da 25ª à 34ª; 121ª. EE. PROFA JORDINA DO AMARAL ARRUDA VILA NOVA SOROCABA

Da 15ª à 24ª; 63ª; 115ª. EE. PROF JOAQUIM IZIDORO MARINS VILA ANGELICA

68ª; 82ª; 94ª; 105ª; 118ª; 129ª. EE.PROFA GENÉZIA ISABEL CARDOSO MENCACCI JD NOVO HORIZONTE

74ª; 78ª; 88ª; 96ª; 102ª; 110ª; 120ª; 127ª. EM. JOÃO FRANCISCO ROSA VILA NOVA SOROCABA

75ª; 79ª; 84ª; 87ª; 89ª; 92ª; 97ª; 99ª; 101ª; 104ª; 109ª. EM. PROF EDEMIR ANTONIO DIGIAMPIETRI VILA BARAO

66ª; 81ª; 90ª; 108ª; 125ª. EM. EDWARD FRU FRU MARCIANO DA SILVA JD BOTUCATU

67ª; 69ª; 71ª; 73ª; 77ª; 80ª; 83ª; 85ª; 86ª; 91ª; 93ª; 122ª; 126ª; 131ª. EM. PROFA LÉA EDY ALONSO SALIBA VILA HELENA

357ª Zona Eleitoral
Seções Nome Bairro
269ª; 271ª. CDP - CENTRO DE DETENÇÃO PROVISÓRIA VILA MATOS (APARECIDINHA)

211ª; 226ª; 237ª; 254ª; 270ª; 281ª; 290ª; 300ª. E M. GENY KALIL MILEGO CONJ HABIT. HERBERT DE SOUZA

Da 45ª à 48ª; 64ª; 71ª; 77ª; 79ª; 86ª; 91ª; 97ª; 111ª; 242ª EE. ANTONIO CORDEIRO PQ DAS LARANJEIRAS

44ª; 63ª; 88ª; 96ª; 106ª; 115ª; 125ª; 140ª; 232ª; 246ª; 256ª; 273ª; 295ª. EE. DR. GUALBERTO MOREIRA EDEN

135ª; 153ª; 165ª; 177ª; 186ª; 198ª; 209ª; 218ª; 233ª; 248ª; 258ª; 262ª; 280ª; 288ª. EE. PROFA BEATHRIS CAIXEIRO DEL CISTIA JD SAO CONRADO

85ª; 95ª; 107ª; 120ª; 127ª; 144ª; 156ª; 164ª; 175ª; 189ª; 200ª; 207ª. EE. PROF DIONISIO VIEIRA JD SANTA MARINA

137ª; 154ª; 160ª; 174ª; 183ª; 194ª; 205ª; 220ª; 230ª; 239ª; 257ª; 264ª; 278ª; 289ª EE. PROFA DULCE ESMERALDA BASILE FERREIRA PQ SAO BENTO

Da 6ª à 14ª; 62ª. EE. PROF FRANCISCO COCCARO EDEN

49ª; 50ª; 65ª; 75ª; 84ª; 92ª; 100ª; 110ª; 118ª; 130ª. EE. PROFA GUIOMAR CAMOLESI SOUZA JD MARIA EUGENIA

136ª; 149ª; 155ª; 162ª; 172ª; 173ª; 182ª; 190ª; 197ª; 204ª; 215ª; 221ª. EE. PROFA SARA SALVESTRO PQ VITORIA REGIA

87ª; 102ª; 119ª; 123ª; 131ª; 142ª; 152ª; 163ª; 180ª; 192ª; 208ª; 224ª; 238ª. EE. PROF JORGE MADUREIRA JD GUAIBA

Da 1ª à 5ª; 61ª; 129ª EE. PROF JOSÉ QUEVEDO CAJURU DO SUL

51ª; 66ª; 78ª; 101ª; 122ª; 139ª; 166ª; 202ª; 223ª; 244ª; 253ª; 286ª. EE. PROF JOSÉ ROQUE ALMEIDA ROSA VILA FORMOSA

Da 52ª à 54ª; 67ª; 76ª; 83ª; 93ª; 104ª; 117ª; 128ª; 251ª. EE. PROF ROQUE CONCEIÇÃO MARTINS JD GUADALUPE

59ª; 60ª; 70ª; 80ª; 90ª; 99ª; 105ª; 112ª; 116ª; 132ª. EE. PROFA ZÉLIA DULCE DE CAMPOS MAIA PQ SAO BENTO

74ª; 143ª; 268ª. EE. REV. AUGUSTO DA SILVA DOURADO IPORANGA

58ª; 69ª; 72ª; 81ª; 89ª; 98ª; 103ª; 113ª; 121ª; 126ª; 141ª. EE.PROFA ROSEMARY MELLO MOREIRA PEREIRA PQ VITORIA REGIA

146ª; 148ª; 170ª; 196ª; 217ª; 234ª; 263ª; 293ª. EM. ARY DE OLIVEIRA SEABRA CAJURU DO SUL

134ª; 150ª; 159ª; 171ª; 176ª; 188ª; 195ª; 203ª; 212ª; 219ª; 229ª; 235ª; 249ª. EM. DR. HÉLIO ROSA BALDY JD SAO GUILHERME

259ª; 265ª; 277ª; 284ª; 291ª; 297ª; 301ª. EM. DULJARA FERNANDES DE OLIVEIRA JD SANTO AMARO

147ª; 158ª; 168ª; 185ª; 201ª; 214ª; 227ª; 250ª; 255ª; 274ª; 283ª. EM. PAULO FERNANDO NOBREGA TORTELLO PQ DAS LARANJEIRAS

228ª; 236ª; 243ª; 247ª; 260ª; 267ª; 276ª; 282ª; 287ª; 294ª; 298ª EM. PROFA INES RODRIGUES CESAROTTI JD BONSUCESSO

145ª; 161ª; 169ª; 179ª; 184ª; 191ª; 206ª; 216ª; 225ª; 272ª. EM. PROF OSWALDO DE OLIVEIRA EDEN

222ª; 231ª; 240ª; 245ª; 261ª; 275ª; 285ª; 292ª; 299ª EM. PROFA MARIA DE LOURDES AYRES DE MORAES JD SANTA MARINA

266ª. PENITENCIÁRIA DE SOROCABA II VILA MATOS (APARECIDINHA)

Fonte: Cartório Eleitoral 137º ZE Sorocaba
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Dirigentes sindicais divulgam preferências eleitorais
Diretores do Sindicato dos Metalúrgicos de Sorocaba e Região decidiram, esta semana, manifestar-se publicamente a 
respeito das eleições municipais. Para os dirigentes, o resultado das urnas vai afetar diretamente a vida do trabalhador. 

Os argumentos que sustentam o apoio estão expressos nesta edição, na coluna “Palavra da Diretoria”, página 2. 
Veja abaixo quem são os candidatos dos sindicalistas metalúrgicos em quatro cidades: Sorocaba, Votorantim, Piedade e Iperó.

Coligação Sorocaba em Sintonia com o Brasil (PT/
PSL). É educadora. Foi uma das duas primeiras mulhe-
res eleitas vereadoras em Sorocaba, em 1980. Liderança 
sindical dos professores da rede pública estadual (Apeo-
esp), foi deputada federal e representante do Ministério da 
Educação no Estado de São Paulo. Metas: trazer recursos 
e programas do governo federal para Sorocaba, melhorar 
serviços públicos nos bairros, construir o Hospital Muni-
cipal e outras medidas nas áreas de saúde, educação, trans-
porte, habitação, segurança etc. Vice: Triniti Fernandes 
(ex-diretor do Sindicato dos Metalúrgicos).

Cumpre atualmente seu primeiro man-
dato como vereador. Concorre à reeleição. 
É diretor licenciado do Sindicato dos Me-
talúrgicos. Foi presidente da entidade por 
quatro mandatos (1998/2008). Suas princi-
pais metas como vereador são o Hospital 
Municipal, mais vagas em creches, coleta 
seletiva de recicláveis com remuneração 
dos catadores, asfalto em todas as ruas e 
outras obras de infraestrutura nos bairros.

SOROCABA
Prefeita: Iara Bernardi

Vereador:
Izídio de Brito

Número na urna: 13
www.iara13.com.br

Número na urna: 13.333
www.izidio13333.com.br

Atualmente prefeito, concorre à reeleição para o se-
gundo mandato. Foi vereador, Secretário de Educação, 
Secretário de Governo e vice-prefeito de Votorantim. 
Como prefeito, ganhou destaque pelo barateamento do 
transporte público e melhorias nas condições para os 
estudantes, entre outros. Desenvolvimento econômico 
com qualidade de vida e democratização da gestão pú-
blica são algumas de suas metas.  Vice: Marcos Mâncio.

O professor Titotto foi presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 1989 a 
1992. Hoje é professor e assessor sindical. 
Como candidato a vereador, suas princi-
pais metas são Votorantim sem favelas, 
com emprego e bem-estar social.  Titotto 
também quer defender, na Câmara, uma 
política de inclusão social e trabalhar por 
melhorias na educação, na saúde e pelo 
desenvolvimento do município.

VOTORANTIM
Prefeito: Carlos Augusto Pivetta

Vereador:
Geraldo Titotto Filho

Número na urna: 13
www.pivetta13.com.br

Número na urna: 13.619
www.facebook.com/geral-
do.titotto

Trabalhador da agricultura familiar, Serjão foi eleito 
vereador de Iperó pelo PT em 2008, chegando à presi-
dência da Câmara. As metas de Serjão na prefeitura são 
atrair investimentos nos projetos do Governo Federal, 
como o Minha Casa, Minha Vida e os recursos da Funa-
sa (Fundação Nacional de Saúde) para implantação de 
saneamento básico. Vice: Professor Jacques.

Luizinho foi trabalhador rural e meta-
lúrgico em Iperó. Fez parte da diretoria 
do Sindicato dos Metalúrgicos, do qual 
hoje é assessor. Na Câmara, pretende de-
fender a qualificação dos trabalhadores, 
a valorização da agricultura, principal-
mente a familiar, e o desenvolvimento 
do turismo rural, ecológico e histórico 
do município.

IPERÓ
Prefeito: Sérgio Antonio Nery

Vereador:
Luiz Popst

Número na urna: 13
w w w. f a c e b o o k . c o m /
pt.iperosp

Número na urna: 13.333
www.facebook.com/luiz.
popst

Atualmente prefeito, concorre à reeleição para o 
segundo mandato. Professor, Geremias foi conselhei-
ro da Apeoesp (sindicato dos professores do estado). 
Foi o primeiro vereador eleito pelo PT em Piedade, em 
2001. Como prefeito, implantou a gestão participativa, 
aumentou os investimentos públicos, atraindo mais re-
cursos federais e estaduais e ampliando ações sociais. 
Vice: Marly Godinho

Geraldinho é diretor licenciado do 
Sindicato dos Metalúrgicos e atualmente 
cumpre seu primeiro mandato como vere-
ador. Em 2008 foi o vereador eleito com 
maior número de votos: 853. As marcas 
do mandato de Geraldinho na Câmara são 
a participação popular e a diversidade de 
benefícios que o vereador tem conquista-
do em diversos bairros de Piedade.

PIEDADE
Prefeito: Geremias Ribeiro Pinto

Vereador:
Geraldo de Camargo Filho

Número na urna: 13
www.geremias13.com.br

Número na urna: 13.789
www.geraldinhovereador.
blogspot.com.br
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